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,mes açudes, li; despejar agua. ,Relampagos Muitos, porém" atordoado! pela àngustia,
estalavam a cada minuto, precursando tJ rou- teimavam em ficar no..a sotãos 'dllS casas mais
.quejar, dos trovões. 'altas, certos que a caudal tor;velinhosa as

E, ao centro, ao-Ionge, na região da serr,a. havia de respeitar. E a 'agua, ríu-se d'a(lllella
como que um oceano formiday:�l, estava·: li estolida sobrauceiria.indo de novo desalojal-os
bramir, cou tinuadamente, assustadoramente. do misero refugio. E, assim, qunes Judeus Sem duvida alguma" de todas as povoaçõesUm tremendo temporal! Errantes da enchente, andaram de sacco ás ribeirinhas do Itajahy, as' que relativamente

Sabbado ultimo, o dia despontara som,' A� anoutecer, chegava' a�' posto tele costas, de um para outro lado, accossados mais soffreram com a cheia foram as Iocalisadas
brio,' t.

riste e

pesado..
Nuvens pejadas (l

ne-,!
pllOJl1c�d� Poutso .�e�ondo o srd· KlobBlalucht para pela torrente, que teimava em fazel-os de

no trecho que medêa entre Gaspar e VoltlL,
,

• "I a. dansa macabra assus- transnnttír es e sínistno reca o a umenau :' joguete. "

'

Grande. Ahi a desgraça foi completa, a des-gras anoavam n I m ' "" ' ..
, -

I d "p P fi d d 1
-

tadoraa, como um presagio ll;goirent() do de- «AqUI nao c iove, espenca agua. reparem- ,01' m, ' ia alto, estavam to ,os a sa -

truição total, esmagadora e terrível. As po-
sabar tremendo de catadupas d'agua.em gran- se que a d�!!g�aça é medonha, A� aguae cres- vo, Mas, os teres' e haveres, o trabalho dá bres habitações, em sua quasi totalidade COIl'

de� bategas fariosas. ,ceII_l a olldloll d':lstos·AEstou a �u,gll:�. E,nada, meio seculo, rudemente amealhado. ficara etruidas (Te madeira e taipa, não. podiam' re-
Andava' pelo ar alguma coisa estranha, mais poude izer. commumcaçno se inter- em poder da torrente que ia destruindo istir á força da correntesa, Aluidos os es-

esmagadoramente triste. rompera, e momento, tudo, numa furia ímplacavel e estup] a. teios, ii 6orrente:ila, '�om facilídáde, as foi ar.
Cada labio trazia preso, contraaidn, quast De multas casas, CO!110 as dos srs. iedel, rancando, para despedaçal as, como criança.

indefinido, um ponto de interrogação, ás ve- Buscb, Pauli, Büchele, apenas .sobresahla a mal-educada- a quebrar brinquedos. Deeenas
zes, vi!du�lIbrando um formídavel hiato cheio ,As águas crescem cumieira, aecidentando & «xteuea plauuradaa de casaa sahiram aseím rio abaixo.
de pavor, agua•. Em outros edificios a fúria avassalla- E nâo fica ahi essa clamorosa catastro-

E' que uma surpresa dolorosa, pungente, As aguas começaram, então, a crescer, de dora do elemento mal respeitou o sotão, phe r, Sendo muito distantes os morros on-
, estava pteste a tolher-nos tt.'um li�!De de dôr 'momento a momento. Numa Yer�i�em avas.' onde os mcradores tinham guardado alguns de a população se ponde pôr a seguro,
fraternal, aba;t�ndo-IloS c�m a fr�Jhdade ,com saladora e.,�ouda, o Itajahy , tão plaeído e

trastes. A Fabrica de Phosphoros 110 'sr. Busch foi intt'irá!l1ente' imposeível \ salvar geuéros 8-

que o menor sopro dI!. PJ;I!l1t sobjuga o' vime. sereno, atirava-se da serra, espumando em
ficou quasí inteiramente debaixo d'ngua, assim roupas, para acudir ás prímeíras necessida

Todos as aetividaae� em tedes- 08' ,r�tJl� torvel-in�os,' pelo leito que ia -alargando, com
como o edifício da Companhia Blumenauense des, nos dias angustiosos por que está atra

do trabalho humano cessaram, u'uma especta- o assoberbamento dos terrenos marginaes.
de Lacticínios, que nesse diã fatal, deatinara vessando. Criação, generos alimeriticios, tu

t,iva apremiante, Tudo ia raso.: tudo destruido, á passagem dâ'
fazer a sua solenne iuaugur..ção, 'A casa do -do o rio .earregou, pará destruir.

A cidade j�í 'não "tmlja então aquelles tons torrente que estourava de encontro ás pontes,'
Conselho MunÍcipal e a cadeia, publica esta- Em certes 'logares, c.'mo na �arFa do

de alapriliade 'que 8ão a vida, com tod08 os, seus ás casas. «COll)O um ladrão que' assalta os
vam por' m.etade submersas, aSéim como <) ,Luiz Alves, ,Espinheiros, Pocinho e Pedra de I.

relevos de encanto e aprazimento. muros� o Itajahy invadia as herdades, derri" Ílotel Hqletz, situado em um dos 'pontos mais Amolar 'o rio aõsobeI'bou inteiralllente a!l ca-
As prooes evolavam-,�e e o olhar voltava- bando solares, arrancando as plantações, alo- 'elevados da cidade. Para se Ü!r' uma idéa do

sas, estende,ndo-se pelas lllarg�n8 planas, a 'per
se p�ra cima, como que' qt:erend? ler no gra� 'bando a criação que, descuidada" se apascell- que foi essa temerosa �nchente, basta' dizer� der de vista, tendo em varias paragens a'
de livro da amplidão algurpa cOisa q,ue nao tava nos prados verdes. se qu� �s aguas ,attin,gil'a!D o terceiro ?cgráo largma 61e mais de cinco kilometros.
fORse a Ijlgenda do poeta florentino... espe- A' tarde 'de sal,ihado, chegava, pelo tel€-

da IgreJIL Cathohca ,sita no mono, maiS, alto Far-se-á uma pallida idéa da
J

extepsão
rança vã! Atefl'adoras' novas cbega:yam de grapbo,�do Illdayal, a,'desoladora nov,a de se ?e BI�me�au, e que ape�a8 del�aram, de,.da enxurrada, ,em ss,sabendo que dO,Gáspar
Blumeuall, a perola. do formQllo valle de !ta- achár aqnella populaç,ão'toÍnada pelo rio. Em lll�a?_lr CIncO ,casas do toda � CIdade.; Na á Volta-Grande apenas duas casas conseglli.
'jahy:

'
" '",I

.

seguida, o telgl'apho 'ficou mudo: 'as agul\s °rlm�o de mUitos a l'ecentt' chem,do_,ltaJahy rr.m fOl'r<11'-se, ao !lvasstlllamento das agúas:
EucacllOeiravam-lIe as a�llal ao ;edor da tinham assoberbado a linha, del!montando os

é malo.r d? q�e a de 1�80, ?e qu,e tao ,dolo- as dos srs. Isidoro Maell, ,na, Ilhota, e', Pe
eidade, onde o trabalho armara á sua tenda, postes. E, até agofll, nada mais se soube de I'O,Sa8 e tl'lstes' recordaçoes al,J;I,da. nos restam. dl'o Sch!llitt,' no Poço Grande: Todas âs ou-
da cidade onde o progrtlsllo lIe fizera rapldo Indayal e do interior de Blumenau. plsse-nos, ,ne81110, pessoa, qne assil>tiu á ca- tras, inclusive as dos srs. 'Má'noél de Bor-
e florescenté, attestando a, capllcid�de produ.

. tastrophe de 80. I).lIe as aguas deita vez su- ba na Barra do Luiz Alves' e Juca Ma1'rai
dora dos SllUS habitantes. " r I, "

bira mais um metro do que então. na' Volta Grande ,o�de a enchente 'de 8ff nã�
, IDesa,pparecera a dllvlÍia, a' reaiidade ahi A enchente em Blumenau . ,As, agllas for�m cres�en?o, sempre, até cllegon, ficaraIlI 'quasi tom��as pela torhmte.
estl.va impf'ri'9Ia, e prepotente.,

"

mel{�-dla d� d�lIllllg?, prlmen'o do c,oITente, Os pobres moradores, á falta de casas pa-
A enchente ,inha- serpentea.ndo rio abaixo O terror da pop'ula�a-O' qual}do at�mglralll, a altura. de 18 metros Ta S6 abrigarem" acostaram-s� aos morros,

n'uma correnteza célere de dozo milhas' por y sobre o ll1vel normal do rI!), conservando- onde ainda' se acham acantoados e-m' ruí se-
hora, trazendo' na sua cauda � ciscalho vege- S I d

,�e ,.neste, ponto, pO,r cêl'ca d? quát-ro horas, raveis mnc1lOs constr�Ílios, ás pressas," com
tal q�le foi. se desprendendo daI!! banancas e a ve-se' quem pu er entran4o, em S!;lgl�lda, a, baIXar, vagarosa-lfolllas de bananeira. Outro�,' o� m;tis felizes, (

margens, na sua passagem cheia de �ra e '

'ti con!!eguil'am �'ecolher-se a duas Olt tres lan-
sempre triumphante. .

'

Pela noute'de sabbado, as aguas começaram
-

I
cbas que aUi existem, fica�:do,' sooranceiros

O� caSMS 11eHa.bitavam-se, n'um. idesolamen a subir em Blumenau. Célere',e' terrivel, o rio N G á torrente.,quaes novos Noé,; em arcas minus-
to das grandes catastrophell. montava as margens, dominando a cidade em, '

' '.o aspar cu}!\!! e extremamente instlgurag. Muitas It
As semeilteir�s loiras e viçosas da poucas horas. Trevas itppenetraveis. 'Chuva muitas pessoas apenas Sllhil'am de Cl\l!Ia com

l'a, despiam-se dàs suas folhas tenras d torrencial. E, as aguas s�biaUl, mais de um Montanha de tranqueiras,. a roupa do corpo, sem ao menos' levar' um
verde esmeralda;) 1I!j aves dos quin,talejos eram metro 'por llOra., ,I cobertor com que 8e proteger da chuva incIe!
arrebatadas e aspl'lyxiadas; as arvores verga· A laboriosa' popolação 'acordou-se de so' Salvador'es herOI·COs mente que 'aiuda pel'si,ste em castigaI-as.
vam; o so,lo, nas margens, 'a,fundava-se, le- bresalto, despertada pelo sinistro aviso, da, (..I

vando de rodo o plantio das hortas; desmu' caudal que se encachoeirava. Um' fremito '

'E It· hdava·se tudo n'um repellão frl:!mehte d'aguas medonho cortou o sepulchral sil<lnciod'aqueIl No Gaspar, que é 11m dos mais fiorescentes ,m aja y'
em vertigin()sl\ cal'leÍl'a. ,�noute torva e éaligi,[losa. 01lviam-!!6' tiro ,povoados á margem do 1tajahy-assú, q,ue aUi R' I dA enchente �ontinuava a descrever a pa- gritos de soccorl'o, arrancádos d'alma. E s ',�e aperta entre barnancas, nUas, l�eIldo :ao nas a aga ,. as, :
giDil negra da sua historia dos tempos idos; pequenos vapore!! :apitavam incessantemen mt;lio qo leito 'uma pequena ilhota que mais

O t Iera a epllemeride da& suas façanhas que as, Numa lufá-lufa desesperada atiravam-se to ainlla o estreita, as aglla� cOllleçaram a subir pon a .

Iilaltava"o espi'J:ito pta.is calmo e mais. aifeit ás portas para chegar ás ruas.: �Ias, onde �cusivelmente, pelft madrugada de domingo. O
"

ás enscenações da natureza, na revolta inopi ruas" O rio as tomara, cuspindo ,por ella ós nivel dI) Itajahy, que nesse Il)gar sempl'e é 'A Cidade de Jtajahy, que tanto OIoífl'eu em
nada dos ,elerueutos ém acção destruidora..' seus toTl'elinhos espumantes! Um angu tia caudaloso, subia a olhos vistos, C0ll10 si es- 80. foi, desta vez" talvez, o .unico pOlltO do

Recordàvam os mais velhos, os daquelle immensa confrangia todo'liI' corações, faze do tivess'c ,sobre tablados, 'a 1Il0ver-!je para o alt�, ';I'alIe que escapou á tremenda ca:tastroplle, ha-
ten;.pos, de trintà auhoR atraz, 'os ,episodios palotir dos labios, gl'itos de

-

'des'espero e Em pouco" 'galgara as barranéàs,' onde, com o vendI) apen\ls que se aS!lignalar ,I alagarpf\nto
emocionantes, 'as 'scenRi; que se desen1'olavam olhos as aUla�'gas lagl'ÍllJas da �ôr.' deposito de trllllqueiras, ciscalho, 'âtirado sobre das ruas. na noute de terça-feira" isto mesmo
então; a ca:udltl que Se desprendera desse fa- Homeus, mulheres, crianças, n�lma ro- os muros e as sébes densas, formou um ta- 'filais' devido á influencia da maré, do I

que
moso rio Pequeno, lavando 110 cidade de ltaja, miscuidade fraternal accorriam aos ,"Otl\OS das pume, (le man_eira a estarem as aguas em. ,acção da enxurrada. Ests facto deve-se á ex
hy, desmoTonando predios, abrindo largos casas, brll«l!'olldo p,or SOCCOl'l'O. 'Ante esse qu dro nivel superior ao das, rnas. : celIente posição topogl'aphica da Cidade, cujo
passos nos priucipaes al'tel'Ías por ond� se es- de completa derrocatla, uniam -se todos, os De momento, pOl'élll, -eRse, estranho bl'in- plano fica a pouco de mais de met,o sobre o
coava a populaçãu Hí1 febre intensa dos se esforços nUlDa faina continua; agg'1'úpava -se quedo da toq'ente impetu()sa cahiu, qual cas- nivel do mar, de sorte que em' caso algulll
us affazeres,' e, até dúe dizeI-o, arrebatando todas as creatur,'\s, 'dominadas por um só V o� ,tello da cart.,s, ao sopro da mais levtl aragem. podtll'ão aqui creseel' de modo sensivel as
mortos que jaziam, !la allJios, na quietude da posito: a salvação. Em estoure Il)edonho r\'percutiu pelas fi'aldas agults, de maneira a ;;.fogal a, como aconteceu
morada eternar' Então era pe Ytlr-se a moça casado�ra, ,o :', das montanhas que rodeiam o povoado ... e o cm Blumenau e outroil logares.· Em, '80 a lll-

n'lincebo, velhos +,ostados ás lu:tas dignifica exotico tapume foi cuspido rio abaixo. A nnnda.vão foi m9tivàdll pelo transbordamento

Trinta e seis horas de chu- tes do trabalho, multidfto sobresaltllda, n'um ,enxufl'ada, traiçoeira e temivel, invadiu as do 'rio Itajally-mirim, que, d�sviando-se ,de seú
agonia aas sete chagas de Chril'lto, á procura. 'l'llUij, cel'cou as casas, arrombou porta,s e .ia- leit.o, mi altura da Ponte Grande, formou um

de abrigo, refllgiad,a nos �ontes, um povo de, lellas, tomando conta de Bens novos dominios, novo curso em direcção á_ cidade., Desta feita,
Moyses elll busca da terra, promettida. Tomada, assim, de surpl'eza, era natura-l porém, não t.endo chovil1o muito nas caüecei-

E II enclH�nte crescia lempre impavida, que a população se não pudesse facilmente ms deste rio, auglllenton pouco o voluine, de
surda II todas aI! dôres, escarnecendo d'aquel- pôr a salvo. De facto, apezar Ilos·,-lniroi,cos sitas agua.s, pelo que deixou de tomar' novo
Ia magua profunda que, contraia o coraçiío esforços de muitos, dentre os quaes é justo curso.

Desde meiados de sHclllln'o, vinham a n'um 1'eqniem silcneioso, como o silencio das que destaquemos os nomes dos srs. -Bran- A e!lta circumstancia ha qne'se accresentiL1'
, peI'seguir cdta zona as' inçoutillencia" do lIIáo sepulturas... des e Dalt(l, que para acudir aos desespe- outra de não menor' valia, que é o alarga-
telUpo. A chuva cahia, ora aos j')I'I'OS, ora ') A pouco e pouco, com difliculdade immen- nulos chegaram a atirar-se a nado na tl'e- mento da bana, pela corrosão do Pontal, de
'peneirava, incollllllodítti VII e� Ílup!ll'tillente. sa, morosidade que alquebra va, foram-se se re- melltla cOrrtlllte, M� á tard� de segunda ,feira modo que, havendo maior sahida das aguas.,Pela Ilonte de t'exta,feirft, então, o céu tu- tÍl'.a.noo �s habitan'tes para os ponto!! mais pontle (lar'f"e por, tiulln I.) ,trabalho de. sal- estas não poudera.m alagar a cidade.
lltOll o aspecto a�el'l'ador das graooes ..:;at�.gtI:@, .el.e:vadas ili!a cidade. Uns ,sabiam pelos sotãos, I vawento. A ultima pesl'ol\' que slihin de' CltSa Em 80., a, COI'l'Ol<ão do Pontal deu- ..e apólIplJt's: negro, sombrio e pesad-e. A IIt,IUOS' outros lFedw.l tte1hadili'!, e,tIl bateiras, cnnô'&s, foi a, exmlt_ sra. d. Mimi Hoeschel, que de- a enchent.e e agora CRIe facto se verificou
phera, asphyxiava,. A ,chu,va ca,b:ia ª tor'rentes, COCh08, e b'':_f'I'lle,iras, confiando suas vidas I

ve a, �Hla vida á apostoli�a abnegação ,do sr, l41go após lÍ cheg-ada das pJimeiras euxurradas,
como si nos p:núm<i.lS ;e_e;ltl&Íies file ,,a;hJl'i.SBltml .enQl'- ás emll:1J:(�açocs Ii1se�llnt.s.,. i Ul'andes e de sell Ilestelludo companheiro, fado cuja call<!a eremos pll,del' encoutrar nas

Primeiras impressões.
O panico da população.

De 'Gaspar á Volta.GrandePrimeiras notícias.

Desolação ímmonsa,

I

va'4,orrencial."

O céo abria-se em catadupas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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obras ,ue aCll'.u>i ,está fazenoo .a ·{)()lltlmlissão .do;'I,retrooeder ruais de um decennio em seu des

Porto, envolvimento econoruico. A mais prospera e

A oorrosãe -do F�n:trul �i enorme, pois rica de todas as colonías extraurreiras do Bl'a-
.

alargea ;a ba])I18. .em ,oerca de 6(i)0 (seis ,cl\ntos'l sil,
Blumenau vê-se de um dia'" para outro

'IlIt-l!tJro;;;,) .isto �é mats de"l'l>ei<�, kilometro, fazen-: abatida, perdidos o; esforços, de dezenas
.

d�
,t}(i\ 'ootn que o 'mall' -venlra quebrar dentro annos, O que seja Blumenau no cadastro
<do PO])UO, ,de encontro ao caes, Quem con- ecouomieo jdo Estado dizein-no melhor do. que
heceu a estreita ga:;:ga'l1lta do Itajahy, não todos (i)b trôpos de Iinguageln as avultadas ei

,pode .orêr qae -ella de uma dia pfl.ra
.

oütro fras com que vae nssignalada essa zona no

se tenha furlilado a iuuueasa barra que quadro-das rendas estadoaes. E", de todo o

�\>{:we .é.., Estado, inquestionavelmeute o centro que
mais produz e q ue ruais impostos paga. E não '

I)lastríbuíoaO de víveresmentimos, dizendo que na Allen.anha é a co- Y
lonia ruais conhecida e falada, tanto assim F

a

t ltque o imperador Guilherme II, ha P()llCO ·Ílillda.
.

amln OS .que, assa a.m
resolveu dietlnguíl-a.euvlando para aqui o eou- O sr, ceI. governador do Estado, não cou-

raçado «Von der Tann», em commissão quasi vapora tente em prestar ajuda irnmedinta aos

exclusiva de levar-ja esse povo laborioso. e te- inundados,' tratou, desde .logu, de remediar

naz; os protestos do 'apreço em que, com jus-], Por ordem do pafriotico, governo do Esta- a, cat\lstrophe economica, promovendo as

tiçjl, o tem, e a certeza de sua estima, de do, que se mostrou de uma dedicação sem medidas IH'cessarias para amparar as popu-
sua admiração. limites, seguiu d'aqui quarta-feira ultima o re- lações flagelladas. ,

Não nos é possiyel especlalisar as perdas bocador ..Santa' Catharinas, levando a bordo Assim, te)egrapbou aO"tsr. presidente da

soffr.,,id,as pelas populações que habitam as
viveres pasa serem distribuidos com as victi- R bli '"

•

d t"
-

f' d

dI'"
• mas da inundação, serviço de que se incum- epn iea; a nossa epu açao e' eral, e ao

margens 'o tajahy, Diremos apenas, que bira uma commissão composta dos srs. Mar- sr. ministro do Interior, expondo a situação
h�uve casas commerciaes, com� as dos 81'S. cos Konder, Alcibiades Seara, João Pinto de e peSIindo" o. auxilio da Uniào, para o serviço
RIcardo. Meyer; Specht, que tiveram a' la- Faria e José Navarro Lins:

' de reconstrucção economicâ do valle de Ita-
mental' o prej uizo total de seu stock de. mer- O vaporsinho apitava, a, cada paragem, e jahy •

cadorias. A. casa R, Paul perdeu cêrca de dG todos os rec<:!ntCls' surgiam canôas inteira- S. s.,' bem avisado,manifestou-se p"':los au-

5.0 contos em mercadoria's; outro tan,to' a do mente cheias de homens e dé mulheres, em xilios indireetos, por lI;do de 'trabr.!ho "alils
sr. F. Busch. A 'C'olllpanhia Blumenauense estado' de pobreza extrema, tendo, para cobrir necessitados; eru O'hr:\s de utiliuade p�blica,
de Lacticinios, qlle' acal'av'a' de ser' lllonta,da,

a s,ua nudez, - apenas uns rôtos frangalhos, t·
-

}
.

t dU d d d
..

d'
, como a cons rllcç'ao (. e ,l\S ra flS, pontes, .@tc.

Póde recomeçar o t.rabalho dei. sua; iNcorpora.
attesta os mu os e sua tnste I.n :lgencla. E t 1 't

.,

]
Tinha-se'a imaginar uma náo. dos primeiros·

s e a '1 r? Ja () teve o govel'llç) (O Impe:r:io,
ção. Foram-se assim üêrca de Cli'm contos. descobridores do Brazil, rodeada de' pirogas quando iWccorreU esta zona, apó:; a inundação
Machinismos, edificio� mi'lteriaes ... tudo ficou tripuladas por ü:rdios;\em de.çnan'da de mis- de 8.0. Auxilios directos sã.o illlproficues e

imprestavel. Os srs. F. Busch, Sflinciler, ',Max sangas.' " pouco eqi�it.ativos. O govel::ao da União prom

Kreuz, I�iedel, Currlin, Belmke, Parili, Buche· A fome que levava essa pobre gente a ptamente acc�deu' li patriotic� solicitação do

N 'R P
le e njuitos outros, cujos nomes 11ão nos foi- arrostar a correnteza 'impetuosa para chegar SI'. ceI. gov�rnador.

o' io equenb possivel reter de m,emoriá,' tiveram 'I7Ireiuizo.s ao vapor era tanta, que se atirava aos· vive- O

�
r � . ..

d b tr M't I
- ·sr. J,orge, Tzachel, d.il!no superinteu"

avul adissilllos: res com a ganancIa e a u es, UI os, ma �

It B ,Ta t receb'do O rru'sero ai' e t ( f 'nl a) dente municipal" nos comlllunicou que aguarda

oupava' e oa IS a l'to, quanto as mt'rcaUOI,jas e os trastes.
1 1m no ca.r:ne e an 1

..
, ",,-,

cravavam nelle os .dentes, comendo a rimrri- pel-" prim eiro vapor sementes de arroz e fei·

O .rio Itaj�hy-nlirim" nãol obstante ter res-
E o, '1,U�,e dirá dó, dan'nío t)ausado peJa nhenta carne' malgrado o sal que a torna jão) para distribllil·a1j en�re os IlOSS\)S Iavrat\o-
enc�ente á�� .•�a;;as"l E' 'enorine e inJalculavel. ,quasi intraga\;el e repeIlente: Mas a"fome nã'O res.

'Peitado a cidade, fez sempre da�' suas pela Val'las casas �e pedra e cal foram totalmen- 'tem escrupulos, nem sentidos! Foram, assim,
:;tItUla 4� Ponte 'Nova, ltoupava, Boa Vista, t' b d d' "d d

-Com <:lata de ±, recebemos de Joinville

'Talllí e Larangeil'as.1 Transbordando,' à'lág:oil
,e a�re ata

O·as pelas agnas. Assim, a d0, pas· i IstlnbhUI os cêrca
" t1 ��?O kilOfS de dcarne, q3ue o seguice telegmllllll,a: «GaLeta» e ·«JoÍl1Villen.

� � sageno do' antQ 4g-udo, 6 'armazem" do sr. gnla .e. yga:am para m�hgar a
_

ome e�se� .

a ,

as m,ugens, para espraiar-se num imlllen· 'Raoe, e diversos edificios construidos na rua �4.mil l,nfelIze,s que a mundaçao reduzlU a m- ser-Ze'itung»' iniciam s,ul>scripção, f()rmando

:80 mar. ·1nundou. pastO's, destruiu casas e que,dá ac'6esso' ao convento das' freiras, em' dlgencl.a. fel�zmen�e, entr� os nossos caboclos cOlllmissão geral: dr. Cesar Pereira ue Souza,
, �<HnlilCOU ',as plaJ;ltat;ões 'Iançada� ás margens. BluTneiJ'au. Onti': fiJ. d' I, d .... S-

! o altn.usmq e se,ntunen,to I'nnato;'de m?do que Procopio Gomes,' Otto Parucker, OttOlllfll'

Enl -cert()s .logare�' c11egoll a' subir mais de ..
\ '. ,l�, a c �a, e l0spe ar�,t <: ao los. maiS abastados e que pouderem all1da sal- Kai'sel',' e Eduardo. Schwartz angariar donati-

,�res metros acima dó leito das estradas. E do Jo���,. po� �xeln�lof esta�, ameaçando rUllla. var algum alimento estãb. soccorrendo ,abne- \".os. � Primeil'á hora, resn:ltado dons contos.»

log'fl, l' T�, .-aré, p' {'ClXI'nlo a eFta cidade', at,é ale'm R' NI�s pov:ol}d�s de Poclllho, V(llta Grande e . gadamente os seus irmão's n€cessitados. Sa" :'0 dê'st ov S t C tI' t'
,,"u� -" 10 e,ql}eno a.acl;'ão dás' agllas' foi teITú-el,. bemos 'até de alguns que mandaram com�rar ,-

r
•
er « an a fi; larma» eve ur-

da Itoupava fez· d�sal!parecer a estrada. Po- arrastando ca.sas, plaritações e cl:iaçã,o. Innu- nesta Cidade carne a, preço .. de especulação, dem do "ST.' llliuistro da MarInha para a�'{ili

dia-se' n:,vegar em' tOfla essa extensão, em
meI:as são as pessoas que ficaram ,na i;niseria, para dar ás r0bres viçtima� da inundação. ar os 'trabalho,s de ·salvamento. Sf9ndo, porém,

embarcações pequenas. Entre, Canhand.uba e sem' um tecto ondt' se' abrio'a:r sem Ullla t'Ô- MUltQS ,que amda, pouderam salvar .aJguma enor.me a' correnteza d'agua na 'barra nã.1I
Jacaré muHas foram las' casas que ficaram dea de pão para' àpladir as "'exigencias

.

do es- criação, sacrificaram-na de bo� vpnta,de para 'poúde' entrar, ancorando na enseflda de· Cabe-

inteiramente
<

sub��rsas, COIllO 'as dos srs.· tomago. ' .. I socc,orrer, os desampax:�dos .. SI nao' fesse <,,;s.sa lindas, 'onde ainda se oollSe1:\'a f::ndeado.'

Hoie�, Hu·n!!:er, Qniútino. A olaria do sr. Al- ,
"

.

• ',,' ", subluI?-e
.
a):mEOgação d� nos�a

.

gente do SItiO, I 'D FI' 1"
'

�
, 8.el'']- leceIO d.e eno, podemos· afiAnçar qU,e ,de toa ',dJas, á fome contana,'ás dezenas, as

- e ,?1'l(lnopo IS" .vei'o o rebocador

bel'to W,eruei: te.ve agtia' I)ela beirtída do ,te�J d fi d S I V I IN 1
1� • J

-

F I' T I f' b
� o 1')0 o u a. o ta-urane e, numa extensi\o suas vidimas ou teria levado muito pae de; « MtO 'e Ippe». elllelll o ra'tiquear a urra,'

(
llrad�; ii casa' onde residiu o sr. Antonio' de �cerca de 15Q lnlomet.ros, contam-se por pou ,familia, honrado e honesto, aos arrayaes do ,lllllllt�v�-8e dous dias em 'P@rto Bello, até

Silveira �cQ,� afogada 'até acima das ja�ellas e .cas, múi,to poÍlcas as. casa:;; que não soffreram crime, para' roubar pã0- com que poudesse té\- que quinta-feira ultillla,' o pratico sr. Joa-

d'a n.onte nova"',. silbre o l'ibeh(ão Conceit>ãó-, 'd'
, �1 b 'd f:lh

.'
F d" 'd

'

J:. >' 'conSI eraVelS uamnos coni 'a eflChente. " ',par a occa e SetlS., 'I- Qí'. ,

.

, ..,
qu�m erpan es, lUsta o 'p'!las auttj]idade�,

apenas se yia peguena parte da ·cóberta. .

f

'I }�o Rio Pegueno,,,Ponte c;.r.and�, Itoupava, tomou a' heririéi� 'resólnl;iio :de tentar tr;inSpÔl'
Aí:altur,ll, dos Doze Kilometl:o�lvarias casas . I Tatu, Doze, �Ilome,tros tambem se fez forne� pela prllneira vez a bana" ,mde (> Hajahy se

desapparecer�n:i..intejdrbelhedebaixo clasaguas. ]\fa;is' de 3.000 kilometr.os de' cimento"de, aIirnc 110 aos nece�sita,do'!?: ent>;aclloeÜ',a numa v'e�beidade de mais de Í2

"\Xodos os habitant,es dô' Rio Pequeno se",. UlilllilS poi' 110m.

vir�in' obrigados a 'sahil: lie'casa, indo abri- estrádas daninificadas shaltBsp'earêanas 4 E, com exêepcional brav'iua, que relem-

gar-,se parte no, alto í.ia.' Resacada, 'parte na .' bm os ,assigpalac1os ft:)itós de ve.llOs marujos
casa !lo sr. Alberto ""VerDer 'e parte· no. edi- 'A Estra'da de )fa;rro'

. I .'
\," ç,o,rtav-.a o C��,'l,ç;a-Oa lusitanos, levou a termo a seu a'nojado . te'lI'

tido da Sociedade 'dos Atiradores. O servil'o .'
.

U, (I
Y

tamen. ().,«João Felippe»', embora guinando,'
de �IYamento foi' feit� ás exyensas do gO'- Pontes boe'

a

O' t d f·

�
. p�Il'a um e o'utro lado, com largos e flngns-

O d E'otado' d"o 'do I) lo sr dI' Salv'o , ' .l,r. Saaa U O' se ,01. sses dias a,margurados e torvos, desen- �

verll ,o � ,n'l';l' te. . I tioso,\ estúdios sol)];e a COl'l'ellteZ!1, ponde alfin.1

GOJ?zaga, cbefe de polici�.' Assim, 'foram re- >
ro m-se'p'or<l'd'da essaregi,ão flâgell�da s,ce- dar ingresso no porto, chegando á.ponte (\e

t,jradas de suas nioradias, alêm, de outras, as A viação publica de' 'Itaja]lY e Blunn;- na �rrivdeis, q.ue _; eXS·�ledkern as tetrifiarlttes c1e:;eniba,l!q'ue, enti'" vivas da' l)'bpulação, que
.., 'l' }" ',.., "11" l'" 1 Bl ,nau foi ·se. J MÍllla' l'ei< (le COlltOS 1·)e1"dI'dos.

cr oes. o gemo ..e 'la 'esp�are e, CO( ;;1- f

.anll Ias (OS srs. ua e, mac llJÍ.lsta (@, um8-, -
-

va os corações niaiS fe'mbrutecidos e insén- acclam;lv'a., o d�bddado' e valente pl'atico.
M tI' 01' A 1 é·1]) b' J

. Pontes, boeiros, contrafortes .... sahiram ao
naa, a ua_s Illger). m r vaI' I, nvenclO >ii . Assim esta, que até tememos em des- _ Quarta para quinta-feira da semana atra-

Leite. ,ACI t090; mais de oitocentas pess_oas. impulso il'reBistivel da' torrente impet,uosa c.rever, com recei\) de não traduzil-a com s.ua 'zada descia de 'Lag'es' o sr. João GIúmiché e

que escoou da serra. Como palhas ao so; fidelidade esmagadora: )Num misero rancho •
�

pro da b:-isa, iam-3e, urna _ após outra, as de palpa, que IlJal s� ?prumava á encosta de p�}r��Y�'t 'P��as ,mp�ceil'a� do Itajahy. A 'chuvn

pontes que (> Itajahy jencontrava em cami- um monte, contorcia-se em dores m€'donhas cít�lIa aos Jorros, o céo el'à um'a immensa ·cas

nho. 'J uma parcturiente, deitada sobre á relva enso- c&pa. �ndo > apl'igaI:-se á ca�a- de uru velho·

E no leito das estradas, que de momento pa�a e' coberta de' I.ania. 'Gritos agudos, que nll?rador. d;alli este UI!;, disse,'-t!h'eio de pavor:

avassaLlara, o, rio cavou. enormes' suIcos, delxavflul estr�mecldosl os nervos, d� um «�J.lUca vii �I?eu sel1l)or, em' dia de 'minha'

.Acima da ponta dos Mafrac) o ,Itajahy-as- arrancando terra pedras e d' n' II
.

a"
scellerad'o. p�rtlam-Ihe :....os labIOs, jllp'.ando- longa vi(b, ch�lVa,!'lgual II esta. E' urna trom-

\ d"
' pe 1e",u 10, p la.,. ,se ao 'rouquejar das aguas que solapava!11 il h"a t:I'av,'lUl..Qu,elJ.l IJoudess;' mandar avisar pára

'S(l, subindo á margem esquenl.t, tOlllou,'r,u- ,ep�Is, abandonal-�s d�sc!trnada�, abel:t:1,S .�m barranea, Ao .ladv, d9a:,!? crian.cinhas, cobertas
mo do nOl!te, plt1'a forn\ar n.lvo curso em prot,lIndos. vallos, 1ntelramente. Illt-ransItiaV'elS. de varicella. contol1cian:r-se choran.do mortas

Itajally. A desgra.ça é meélpIiba! » E o bUlIl

,direcção ,110. J'.ibéirão '«Furado»,' no districto Tod� o immtllSO rsad.rifici'o feit�'" p�It)S p()del'�S d(:\ fome. E;o pli�eyo. chef�'d�'ssa famÚi,'l mais velho teve razão.,

da Pe�ha, IllUBla extensão de mais de 15 p.ubhqos, em decennJO's de' adUllUlstração Cl'l- dO;; ql'le desdJtosa .•. a dor o tornara mudo' _,
-Para tratiu' do �erviço Q!l di�thbuiçãO .ue '

1ülollletros_ As 'aguas romperam atravéz .los tel'iosa e utiI" fOI'em ).ml'il perda. De rôldi'io,' �U1ln. estarr.eçirnento dê estat�al: como si:se �emellt..es de a,noz e fe'iji'io aos lavradol'es êdj.1S

valle�, arlmstand�i) casas, plantações, tudo, Tevou·o o enxhl'lo, pai-a atirál·o, (Olll o' eis· tlyes�� }ransmutado em pedra. E'· a, I�g�a lID- ,plantações' foram des�l:llidas,chegal'àll! da Capi

'elI! 'sua' pÍlss'agem triumpháln:te e indolU:lVel. calho, ao mar. Ficam, assim, mais' de hes ):Jle?osa, a .escorrer 'pelas fraldas q�, mq;Ht'il- talos ',srs. Jaoiutbo de Ma.ttos e Jo1i.o Guedes d,a

Cabindo uo ribeirãb «Furado», a immen- mil kilometros de e'tradas a demandar con I
nha, a cahlr pelo fecto esburacado, vmha .mda f,onseca; empregadÇl,ij da inspector,i'a íl!rÍ'icoht.

,.,.
�
'.'

-

zombar de taHta' "desgraça, augmentando a .' .,� •
. )

'8a mas�a 'd'aglla 'tornOll-O em rio caudaloso, cerw. �. , affli�ção daquellagente... J -Afim de orçar os 'trabalhos <:Ie l'eCOll-

iílrrancand.o pomes ,e deIT@ca.mdo as baI;ran· A «Estrada de.F�ITO �a.nta Cat].lar?:n��>, I, 'Ilhadás nos. sotãQsr çle- cppllpanas, viri?0s �)h';l.cÇf�O:. de eS�l'adits, pOlltes:�.,_bO'�il'OS, ,vieratll"
·(:as ma.rglllaes. Foram !Mlsiin" levadas· pela que assentou seus tnlllPS a margem 'thl'elta dezenas de· pessoas. chorando a sua desdita! (/e J<'h:manopoli3 {JS SI08. EIDlIIO Saadlt, Allol

:tol'·l.'ente ai; pontes dó «F.ll1l.'ado» e, ou'tràs do Itajahy;' .peve prejuizos avultadis:simos,. E qu�m soHreu' fome, qpe� curtiu' noutes in- pho' 'Eisendecker,. a\lxilüwes da, ,setI'etaria (le

)11eu;)res. A 'ponte .<do ri.o P,issl1l'J:'as, front�i- A��m 'da,s �st:lções' que as al?uas f<.ssoher· teira,� de,,frio, ',:9? as bát'ea:a; f

da Ilchuva'tor- O�ras· Pul:rlicas uo Estado e Joii� G�'UUlit.;!t'�i
Til a casa, do SI:. ,Âl1tOl1l(:) lVIfl>cedo� teve va-I'baram, o leIto soffren cdnsldemvelmente,,: renclal, amcla so�frell pou�o! II ( '.,8élido de prevêr �(Jne; apôs a' ellchellt�,
irias. e�tacll'S 1?ar�ida:s � ll'lTebaltlldas, soffren- com. 'a deJro?ada de

T �l.1llitas obras (parte.j,
- 8� 'ycÍ1Iml)1 a' desenvol vel' ev.ideluias,como Slll;-

,<1(, dalllllolil consHleravels.(I No grande ,corte de :NeJsse parte Ido 1D01TO, �_'A inte,rvenp,ãOI,dó l!'ovérno ceul'u en)"80, o "r. corÓneL.gove�·llfldo1; fe�
,

ealltu sobre
I
a estr3:ç1n,; atetros, pontillíões,' ,

Y LJ com '(lhe cllt, capital' viesse o sr. dr. Henriqll,e

P 1
boeiros: .. era uma, vez.! Monta' a d'ezenas;

.

estadoal. I
CJwna.Ull, directol' da repártiçãu de Hy,gient,

rejuJzos ,C010.ssaes d� �ontos. o préjuizo desta' empreza fel'l'o-l f'

..

tlo E,�tfl.do.,·S. s. pe,'l'correni a zona fiagellada,
. , vIana." f, I. ,

•

"J I

Dez 'l,nnos de' �et,:roo',c,esso, _}

. Nessa irifintà magoa que aeaba, de cobrir afim de pôr eru pl'tlti<!:t as lHediuasdProp 11i1il'
(,.I 1.' II. 'de li.Jto esta zona, uma felicidade ainda nos ticns tendentes a e,itar a ecclbs[Lo e mo es-

S· d'
, . ,

.

, De.castres pessoaeQ "'ldz sonir, nesses dias de" ang-ustia e d,ôr: a tias epicjemicas.
.

l' Issel'mes q�e -os preJ tllzos' u:Htt�l.laes, >O "', ,�l �

1 1
.

�
,.

1 I
' / solüütude paternal do sr., coronel governador '�A 'lo,l'a niaçoÍ}ica «Aaacia ,Jt,njabyense».

,eallSa( os pe a recente mu ação são mca -

I f
- a , I 10' t d

. ,-'
, ,

I
. - ,..., .

1 1 n ormaçoes Inseg'llraS
(O '.'!Js·a o, que pessuroso accorreu em aUXl-

em se8","0 ecorwlll lea l'ealisada ante-hontelll,
cn avels nao l,mrUlIlUlOS III yel'l >1l e, nem exa,g- l' d 't d

-

d 'f'
. "'''

10 os neceSSl a os, nao poupan o sacn lCIOS I'esol�ell auto"isar o seu res[Jei.titvel mestre

,gerri. Realmente, não,se pode mediria. exten-!' esforços a n'lo' de ado I
• �

,
nem '

'

p ra I 11 ,relr a ru z go pe
�l'. dr'. Alllerl'co Nlll'les .'1 <.lllxiliar, na medid.it

.,SflO da illllllenjia catastrophe economlt:a que'l 'Que nesse tremenda êatastrophe se de- que vem de ser desferido sobre a população v

,licI1ba"de visitar está zona, que Já sofhia o tl;,_ vem registrar desastres pessoaes, é cousa fo· do valle do ,Itaja'hy.·' do �@ssivel, o tl'aba,lho de recoll)3t,l'Ucçlio eco

;gdlo de Ílma. crise cQUlllleI'Cial qu� fi t,ra,· ra de duvida. Per eruquaNto, porém, n1\o es- S, s., com o 'Sr. dr.' chefe de Policia, com- nOIIllca do valle do Ha,]'1by, ]lodendo para est.,

zi'a :ret.lilduda em seu dt\sell\'olvimento, c[J:l1-'j tando a.IDda. restii!.belepda.s as �ommu111c.açõesl missario' Mafra e major A. ,SChBl�t1, as�, fi li! lançar mão dos recursos financeiros que II

'.§:llIdO' sérias' appl'ehensões a quantQs aqui Yi"l� para P mtenor� ol�de maIOr f�1 a calan�ldade, sim�(jue soube da catastroph�, partiu para es-' allndil1a loja possue. Em signal,de pesar, fo·

':\'(:<111 e se 'interessem .pelo .pl;ogresso deste fOI:' tfiodrnda��e de todo lmposslv�1 colh�r Illformes ta CIdade, onde chegou, apos uJl),a sene de ram os trahalhos da loja snslJensos por tres

, .f 'I
," II

.

'11
e l"'nos ..·.•. cQntra-t�l11pOS, E,nem. um só,(11omento desca'_l1,- dias. ",'

,I!]('SO ,e "rtllsS1lUO IHl <l. No povoádo do Gaspar varias' pessoas ',i- (,;ou, agl11do, numa -rama dlufurna, no

proPo:'\-1
.,' .:_ .herois-

rPHJra nós, .vareúe-,llos, ,cabivel ,a aflirmativa ral�l, pela tarde- de seaunda-reira,. p�ssar tH�l to de soccorrer a zona. flag-ellada e .remontar- ·-.l!.,l)tre os que, I:OIl' nbllegl�çao e

de" If&' ',11 ,f.llcl1.enJje 1fej_tél ,0 valle .de -Ltajalry! .c;.adav-er, b.oiando junto'"de uma casa,', que ia oacervo eGonomico que' a iU4nd,ação destruiu'. mo, pre�tar:nlJ relevautes serYlço.; no tl'll}j,�-

Em Brusque
e Luiz Alves

I

no '�'balxd. A torrente, que alli se formou em

caudal, cuspia-o, de encontro ás paredes da
casa, desapiedadamente.

Em Blumenau afiançaram-nos pes-soas de
inteira fé que, pela noute de segunda, passou
o cadáver de uma' criancinha e ouviram-se

gritos de s.occorro de alguem que a corrente
za ia arrastando.'Falou-se tambem em terem

perecido no interior duas familias.
,O que ha dé certo" nesses informes não

podernas por' ora ajuizar.

S. s. aqui esteve até sexta-feira ultima, dan.
do ,providencias e prestando os a8xilios_ que
mais urgentes se .iarn demonstrando. Sexta.
feira seguiu fi: s, para Blumenau,

S. s. teve um auxiliar distincto e devotado
na pessoa de sr, dr. Salvio Gonzaga presti
mos� chefe de Policia do Estado, que 'honte'm
seguiu, no destroyer ..Santa. Calharinas para
��rto Bello, por ter de' acudir á' população de
11j4CaS, que tarnbern está sendo inundada
pelas .aguas do rio que banha aquella flores-
cente villa.

'

O
Notas' esparsas

Segundo dlllformaçôes telegil'aphi�s. vi9das
.{le Brasque, as aguas não fizeram alli grapdes
-damnos, tendo apenas inundado parte da filla,
'oe causando alguns :prejuizos no interior do

município, .,'

De L1Jliz Aives nlíb poudemos colher in·

formes seguros, pois,. desde Q .começo da en

'chente, que de lá não tem vindo pessoas al

,guma 'que po.u..desse prestar informações ex

.actas, Em 8ü foí a colouia de Luiz l'\.lves a'
. regIão 'que muis soff'l'eu, havendo que se las

'!limar, além de enOl'mes p�'ejuizos materiaes,
-a perda de n�UjtflS' vidas. Desta vez; porém,
,niio. obstante a falta completa de informações,
-é de se pi'ever que este distric'to nãQ tenba

soffl'ido mui.to com as enxnrradas.
Fazemos apenas pl'e'sumpções, poisque nos

f(lj absolutamente impossLI'.el colher dados

ce.! tos soql'e a extensão da catastropbe ali i .

(

,

Novo ,rio
Na Penha'

, '1
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11,0 de sal,vação, em Bhmiensu, !tenros que' grande quantidade -de porcos, Os animaes esfai.} caculo, porque, pouco abundantes, não influ.: do corpo; é, pois uma doença �eral e grave, que deve
assignnlnr os revs, :padn!5 ,úmn0'iscanos, Yer-: ma.dos precipitaram-se. brlltalment� �ohrtl a iu- em de nenhum modo entre os outros .Jorpoa'l.scr atacada. com toda.<I energra, '

�l .,'1 ,",���,]aÕe '!lesses dias' feliz maça, daudo-Ihe dentadas, Píerina aterro ' • "

. ' O RemedlO Vegetarmno do dr. Orhmannj actuando
dadeiros apestoíos «ra 'vW'" , .

dA' d di Co.NSUMo. DE Bo.NBONS. de uma maneira geral sobre o orgnnismo, destr6e as

d IA ,·m'.- =' .,.[" Pedro Silva 'nsa a ....esrnaiou sem 'po, er pe Ir soecorro. .

e (or e a lOçao 'o 'o,'� �.. r • ".,Q'
Impurezas, purificando o sangue, fortalecendo e .deí-

d" ' "0 d di \tl, ,d"l -oemarca '0 sr; Adol-: ua�,do all?nlllas pess�as ,VIeram em, s�u soceor- Um jornal dos «pasteleiros» da America xando a pessoa immune do contagio de outras moles-
I� J1l!lZ ,e lll'el o

:l 'd ro, ja a acharam semi-devorada. Pierinn perten- nos dá interessantes informações sobre a en iiaR causadas por sangue impuro,
'

[}ltO 'Salles, mspeetor 1i:as reuc as o Estado ,e cía 'a uma família muito coahecida de Flnalbor- iddI'
, Fazemos puhlioar maís um attestado de ume- se-

II' "'_� Ã� L orme qnantí a e (e' bonbons uecessarra a "" �

-que a 1 se aUilt1'V'a 'ti., ·�,assagem, -o sr, UlZ go,.· nhora a quem foi applicndo o reruedio Vegctariano
• • . felicidade das americanas. d d O

Altenlmrg,
.

J. França. .
o r. rhmann pelo dr, Guilherme Perez Passos

A americana começa' a 'roer couft-itos des- e cuja gentileza devemos esta importante declaração.
-;No Gaspar �I'3:m-Se notar, ,]!lor sua

I Cmml1nicam de Doasi para Pariz que a po- de a edade de sete annos e come-os ainda' 'Como medico e amigo du família durante bastan-'

-dedicação sublime e desinteressada, os revs. }icia sorprehendeu em uma reunião, onde pro muito aos etenta annos. De manhã á
.

noite,
te tempo fui medicada pelo dr, Guílhemer P. Passos,

M 'II palrava as suas ídéas, o conhecido antímilitarte- a:fim de curar me de espinhaa qlle desd a Id d de
<ri.adres :firooclscanos, ,o sr. ii er,

.

enearre- � II ti t t t' .. ']
,. e 1 a e

• .t' v ta Broutchoux, prendendo-o, o que provocou
e a mas 19a, cons an emen e confeitos (e sa- 12 annos tinha 110 rosto, não tendo nunca conseguido

.,gaM 'do 'poS'to oolephoJ1ioo d'alli, e Raymun- protestos' da parte' da asaistencia, que degene- bores especiaes. Si os bonbous consumidos fazei- desapparecer completamente; havia mezes que

�10 Flores" que, coui mais alguns eempanhei- rararn em conflitos, nos quaes ficara� feridas annualmente pelas americauas .pudessem reu-
tinha poucas, porem outros que ficava cheio, presi-

ros, com risco de vida, salveu a f{l.lllil,ia do algll.�as peesoas. nir-se num sõ dia seriam precisos 8,000 wa-
snndo lavare desinfectar varias vezes ·por dia, paru

S 1 • f
não ter. máo cheiro, causando-me não s(í íncommodo,

:S:'. A!�g�lstO' C uannn., • "
u , ,

Dinamarca gons escolhidos entre oS" maiores para tran- como dores no rosto e na. cabeço" Depois 'de muitos'

-Em Itajahy, aeudiram, 'com devota- 'O governo da 'Dinamarca apresentou uma' aportarem a preciosa nutrição, medicamentos,
.

o dr. Guilherme P, Pessoa fez com qú..
,

�l" d
'

1
-

fl II d reclamação á AUemanha a proposito da navega- o. pequeno. pecc.ado da americana custa tomasse exclusivamente O' Remedío Vegetariano do dr,

mento, em aUXI·lO as popu açoes age a as, Orhruann;' com o l)l'imeil'o vidro fiquei com o rosto

A
'

N "d" 't ção de vasos de guerra allemães em IIguas di- °os E"tacl0· UnI'(los a modesta sonlma de
'os sr. dr':- menco 1. unes,. JUlZ e (tIreI ,o " n' o , completamente cheio de espinhas, quc tambem appa-

Ir namarquezas, sem' a necessaria liçeI)ça. A COll- 62- 000 000 d f t d d
'

rrla comarca,' A'lcibiades 'S:eára, Marcos '>.on- o.. e rancos '0 os os oze mezes, reeermn IlO peIto e nas cOSt'1S; continuando a usar eSTIe
, M' F vicção geral, em Copenhague, é que a All'ima• . remedio em tres semanas e poucos dias não tinlu,

'.ler, A._ M-es<}uita, Joaqmtn al'lano er nha tudo !>abe a respeIto da� sondagens e llave- A SALGA DI': CRIANÇAS� ,

absolutamente m'1is espinha alguma, sentindo,me peL',

reira, e Joaqui'tn FerDandes, pratico. da bar· gações feitas pelos seus navios nas aguas de Uma revista anwricana narra um estra- feifa,rpente bem, mais ,forto, comendo melhor e til�n·.

,t:a. Seeland,' h 1
bem fiq.uei ourada ae fiores hrancas de que soffr'ia ha

.

Nas ultimas noites, d::: lado do oéste da ilha
n o I'ostume que está aine a em vigor em muitos ",nI'108.

-A etlpecuíação co�mercial, aproveita,ndo- têm sido vistos allemães procedendo a estudos certas regiões da Asia e tambem da Europa 'A uma filha minha de 8' mlllos que tambem ti-

se da calamidade, devou os preços dos ' ,

h d
'

VI'sI'tas e q'ue consiste ,em salaar as cr>ian"as recem- nha espinhas e era fraca, o Itemedio VegetariallO
nas VIzm anças a costa: semelhantes � -. prodnziu igual res�lltudo,

gimeros mais necessarios, pelo que se vai nâo tinham sido permitt.idas pelo governo di. nascidas. Extroni!lI\lente feliz por. ter fieaclo livre de do-

notand9 UIll!). premente carestià, ·qne. si não namarquez, Acredita·se que os estudos feitos As mãe acreditalil que, pór esse process(), onça tão incollllllocla e possuÍrldo agora uma pelle
fôI' rem<e'diada em tempo, ,terá como conse- ppr aqnelles navios vizam. obter certos conhe· darão ii criança a saude e a força durante delicada tlOllH, não pensei nmis ter, faço este ceI'-

(jue,ncia inevit.avel o saqne, recurso ext-rcDlo cimentos para o caso' de vIr à rebentar um toda sua existencia e que, ao mesmo ternpo, tificado, perlDitt�lldo n, sua puhlicação, .•

I d.. conflicto armado entre a In,g:laterra e a Alle. -

. Oaiha7'Ína. lIfa'ÍfJorn B01'ba.
dos 'que se estorcem em convu sões e .ome, � afastarão delIa os espiritos m(l,()S,

At'sim, sabemos que no Gaspar e varios ttlanha. Eí assim que entre os armenios russos

outros logares, as vendas estão a.ueaçadas .cobre,se int.eiramente de um sal muito fino

de ser tomadas de assalto, por magotes de Quej'eis .tej' appetite ao almoço e jantctrYCom� toda a' pelIe do �ebê, dui'ante tres hol'a pelo
famintos. d.rai mna pi'll.ga especial do afammld vinllo vá· menos. Depois submette·se o pequeuo

.

corpo

de e vil'gem que recebeu. o Alfj'erÍinllO. a' urna lavagem. energica COIU agua Iluente.
Numa tr.íbu montanheza, da Asia Menor,E' de lambe-I' os beiços. as mulheres deixam repousar durante vinte

� ,quatro ,!!oras eeus recem-nl,tscidos na sal-
moura.

.

Ds glegoS' têm ep:ualltJênte o habito de

salpicar de sal seus filhos. Este,uso se encon

DE SE- tra em certas partes da Allemanlia.
,

,
.

.

A ESTAÇÃÇ> MAIOR,

Dizer que ex�stem pla'ntas que· comem
,. A est!l:ção qrie llódi:l ser consider.tda a No guarda roupa d� uma menina de seis

é como I:!i -se (hssesse que o lobo é devorado QlaiQI. da mundo de é a Leipzig. Estll ttinda em a q,uatorze annos, vem em primeiro plano o

pela cordeiro! E, entretanto, o facto é. inne· construção, quasi. concluida, pois sua inan. «t.�ilIenr.» Sim minha!! amaveis. leit@ras', de'·

gave[ é podia citar-se uma lista de vegetaos giIração dar.es·á por estes dias. pois dos seis anuos lIossas filhas não p.odem
que capturam os insectos assás imprudentes Abrangerá a,s cinco esta.ções eJl:istentes ac- passar sem \} seu vestido tailleur, ao qual el
q-ue- se collocam a seu alcance e que os de,; tua.Imeute naqllella cidade. o. hall dos trens las sabem dispensar toda a importancia que
'Voram. e os dige'rew! cobrirá treze linhas, ou sejam I vinte f\ seis elle merece.

E' a vingança do reino vegetal sobre o vias� , _.
."

'

Como faz_er "sse tailleur? Em tecido .soli

rein? animal, :gorque o pri'1leil'o parecia ,não Entre sada,}ta du�l�." \lm' tr�ttaü' de dG- do, .liso QU. finamente lÍstrado, branco ou en

ter outra razíio de. ser que a de ser"lr de z .. metms de largura fOI constrUIdo pa.ra P'er-
tão ''ilm côres eS<Juras como o azul Ularitíbo,

pasto. ao segundo. 'Ill!ttir facil oirculaçã,o. ci.nzento, castanho, e�c! )j<:/
Um explorador assigl1alou, de· reg�'esso di!' No total, o ]taU terá mai� de 300 metros o. vestido de baixo será· inteiro, genel'o

Africa central, a eXIstelIcia -de uma planta de �argura, isto, é, o tamanho da celeln'e ga-' pril1cezl1. imperio, 011 japonez, sem mangas,
caruivora que, desdenha.ndo o 'repasto 'com- leria' de machinas. S"lm golia�usando-s�, nos (lias frios, um pei
mum da cl'eação, se atira, não m/lis aos in" A estl,lção s'erá unicamente destinada aos tUho em seda em toin egual ao do ,:estido e,

'sectos, mas ás veZeS aos 1úamiferós, llDclusi· viajantes. 'Mais de 5,000 operarios. têm tIa.. quando o permittir o tempo, em ll1usselina,
ve o homem. balha�o em "ua. construcçã9, q\1e niio custará ou fiM �r�me.. Casaco (lireito, 011 in;Perio,

Mas eis uma planta, á qnal a fôrma es· Illenos de 190 milhões de francas; isto é- u1io nlUito curto, com collarinllo á marinhei

tranha de snas flMes valeu o curroso .sobre' 114 'mil contos fl� .I'éis! "',' •
, t �a <�capuch��» em li?erty; da mesm,� côr, dll

nome de cachim.bo allemão e que §e encoptra Nem a"propo,.I,to. recorda;r qne� � estação' \ estltlo, SeJ:,� e�sa tOlpete acamp:lD�lUda d 'Ulll

nas florestas da Arnerica tropical. de Londres era nté ha, pouç_o, l) primt:ira do chapel� «l>olIchmelIo», em tagal «Vleux rose»

,Suas flor,es se compõem de uma especie mundo. A da Luz de S'. Paulo, vinha .. 100'0 ou «Vleux blell», leval'ltad& na frente e gual'
,:11:; ,'aso f('cbado com' ullla tampa e c1leio de '�b' seguida, Iml f) �.arto ou li\iiii\fo logar.

".
necido CO,li Ulll tecido antigo, sobrianl!mte

um liquido assucara,do que os passarinhos e o.VO ,PHENOMENAL..
bordado a o,nro.

os ratos devoram. o.s primeiros são ba8tante .,';; r-
o.s �'estldos «abillées» 'são de' cintura mui-

habeis para não illtrod.Izirem no ca·lice sinão' Póde ver-se' l'ecenternente, nurua exposição to curta, mangas japonezas, saia curta, em-

a ppnta/ do bico e nada têm.a receiar. M'as .de "Liverpool, um 0\"0 de extraordina.rias di- hora menos que as usadas anteriormente, ter
o rato mergulha o foêinho até ao fuudo do mensões. E' o ovo gigante do cepy01'lles ma Illinan�lo. com uma guarnição em bordad,.o ou

vaso e lambe as paredes· internas do' calice. xinws, aye fossil" pre·his�Bl'isa, qUil viVia l'enda, formando ba.rra.

Os tecidos dil flor se contraerÍl logo: a tampa outl"ora em Madaga.scaJ'. Collecciouadores Botões, horltnhas d'ouro, alguns bordadbs
se fecha sobre a cabeça do imprlldente, que a,�adores offercceram até 1.500 francos por em soutache, coJil'pleta.m eertàs toillettes,

m(>rre logo asphyxiado,' Ulll só exemplar,. Cada um desses o,os têm Os chapeus em palha el1feitarlos de teci-

A dl'ossera hila'ris, " originaria da Africa cerca de 38 a 40 celltllnetros de comprimen- dos de cachemira em seda, ,ou· linho, cober

austrlll, comporta longos' organs recobertos ,to tl ullla circumferell<:Ía' de 'mais de UIll me· tos de' dous folhos de lllus8elina de sefla, sã(l
de um sucço espes!!o em q!;l.e as moscas 'são tro.,

'

os mais em moda. Poucas phunas' este alIUO

retidas até que a morte sobrevenlla; Uma Belló tU'manho! A c::íéca contém de 7 a 8 nos chapeus das rBEminas.

outra, a utj'ical'ia commum, é UUla planta litros. Um só eqúivale t1 seis OH.S de aves- COIllO calçado para se usar coin tràjes
aquatica cujas f1ôres se fe.cballl 'sobre as truz, a ] 50 ovos de gallinlla e a 60.000 ovos. mais elegantes, sapatos em verniz preto ou

moslJas imprudentes'. de beija-flor camurça, meias de DO de Escossia.

Emfim, a saj'1'acen'ia flava sabe, tambem .,...,. Abolidas para as meninas, as' pingas, dee

ella, aprisionar os iusectos em suas longas E'is a d·it'isa da. caso· Aftredinho:
'

pOIS dos seis annos.
' ,

f1ôres, . lue se assemelllam singulal'lflente ao· i{anhar pOI/CO para vendej' '1Il.lIito. Não tem'
cêst,> de vime de pescar. j'ival; é a 1'ÓZ do povo:

I
.

(-Varias
casas onde se acolheram os

inundados, não podendo continuar a' sustelJ�

tal-os,. já os despediram. Estes estão affluin·
do á cidade, á procura de alimento. Anda

pel'�s ruas essa �inistr,a caravana_: de pal'iás,
pedmdo de porta em porta o pao com que

mitigar a fome.

"- -Merecem especial menç1i.o de benemeren·

cia os srs, João Maria de Souza e Francisco

de Souza, que, arriscando a vida,pi�otarám os

rebocàdores Ita:iahy e Sa,nta Catharina, le·
vando-os rio aci 1l1à" afim, da prestar socçorros

aos inundados, o. lta}a7ii), então,
-

foi nesses

dias calamitosos, uma. verdadeira aloca (le Noé,
abrl';:() e soccorro dos desampãrados: A: tripu
lnçã� destes dous reboca.dol'es tambem se por
t lU 'com galbardia e devota;nento.

-::As com'munic'�ções' telegrnphieas com

Blumenau ficaranl li1termmpidas dt;sdE;! siJ.bba

do, sendo restabeleQidas na quarta-feü:a pelo
guarda Jalm, As primeh:as noticias tine d'alli
J.1OS vieram após a innundação chegaram ter

ça-fena, á moute, pelo ,rebocador «Itajahy», no
qual tinhalll seguido d'aqui, segul1da-feira, os
srs. dr. Americo Nunes, Inul.lan.uel ,Cn'rl'lin,
Francisco Riedel, 1'\" '!Iesquita e ,o.redactor

desta folha.

PLANTAS QUE SE, NUTREM
RES VIVo.S.

Espinhas no rosto

-Sexta-feira, pelo j[ax, que aucoroú lia

e.nseada de Cabeçudas,' vebi da capital, por
t'Ol\ta d@ governo estlidoal, U!l1 carregarnen'to
de,100 fardos doe xarque e 'dUízelltos 8\t?COS de

farinha, para ser u.istribui�o ás victimas da

innndàção.

-K torrentê, arrebataudo das ca�as de

commercio os generos que ªlp tinbilm ficado,
caTfegou-os rio" abaixo, Assim, em todos os

-

logares de .remanso davam á lllhrgem caixas

e mais cab:as, queijo�i latas d'3 'conservas,
fazenda�, amarrf.ldos de lampadas electricas,
canastras. babús, cadeiras, erufim, uma ver

dadeira enxurrada de objectos estragados,

-Apôs qu,inze dias de cl111va conti,nua" e
agourenta, o sól,o claro e resplendente< sól, sur
giu hontem, .,pela manhi\" á linha do llOrisonte,
dissipando as plumbeas nuvens que, por UUla

quinzena intl'ira, pel'avam sobre nós, dl'spe
.iallflo agua, agua e mais agua. Uma. a!egrla
immensa espalhava ·se' • cm' todas" as faces, e

de todos os labio.s partia uma saudação ao

a!ltro-rei, que vhllia,' de novo, t@mar conta de
seus ,dolllinios e passar .um olhi!T, de. luz,
:Vivificante e fecunda, sobre toda ess,a infini
ta miseria, que corta éorações de pedra e

leva o desalento ás vontades mais fortes,
as enfribaturas mais resistt'ntes e poderpsas!
«É esse, diria "listro-rei ao Iver tamallho

descalabro, é esse ? formoso e e.ncllntador
,;valle de' Itajahyh Por toda parte miseria,
desolação, infinita ma;oa.. Tudo destruido,
.tudo derrocado. o. aUl1Iqnilalllento do traba
lho de dezends de ;-Innos. E ·,0 vallé de

il:tajahy, outrora pJ:Ospcro e encalltador, é

lwje como que um callto da tena, depois' do
diluvio!

Q.um'eis ter segu.mnça da exacta -mmíipu- PIÀDAS.
tação dos remecNo,s, confiança nos meclicmnc'wtos'F Qnàlidades que lIma mu1her aprecia:

Mandcti avial' 'vossas ,'eceUa.s na Pharmacia -Pubre amiga! Un} marido tão bom... I'Brasil. de Hei/m' Pereira Liberato.)
, ,

-E' verdalle, um' modelo. Levava as cri-

a.nças, trat_av,a dellas, v-\zia-as d01'1ll ir e não
havia ont�eguatl .Í>ara. çosinllar ..•A Co.MPQSIÇÃO DO. MUNDO.. ,.

Como resultado de. toilas as allll.lys.es
chiJ,lli�as qac' se figuram sobre a cornposiçflO
da terra, o ilr. Cla.rk, director cllindco da

repartição de geologia dos Estados Unidos,
assegura que o oxigenio é o elemento qne
entra em maior proporção na cOl)lposição do
nosso planeta, constituindo 47,13 por cento
de seu volume total. Segltt'> em iruportancia
o silicio, que constitue 27,89 por cento. De-

pois vem ío alumjni .. , repr(\S611tando 8_,13; Qúe não se conslwuiani curar-Do-
o ferro, 4,17; o calcio, 353; o magnesio, enças d� pelIe-TI\an;formal' em pou�q I

::=>oC� 2,64-; o potassio, 2,3.5 e o sodio, 2,28. ternpo unla cntis f�ia ern delicada e

P 1 E t·
Os outrqs elementos constituem apenas b0l1ita--Purificanll11 o sangue.

e1o
.

x: erIOr uma 'parte minima do total. o. titanlo, por DivQrsos attestados e' cartag temos reMoido' espe-

6 exemplo, l'épresf\nta 'sólllente 0,3.2 por ceuto; cialmente de senhoras, que pedem infornHl.çues· ou
Italla o by.-drogenio, 0,17; o carbono, 0,13; o Dhos· n.gmtlccem (IS cfl:'eitos do Rem8(li\l Vegetari'lllo do

I O IA' fi O�
r- �lr, ,01'11111111\11 uas molcstin.$ da. pelJc. 1301110 Mejlllll: I

D· 1 F' lb d' t
'

1· AI',
. pIoro, ,U; o maug.anez, u,. i; () azoto, .

h 1lzem (e Illa orgo, 'no JS ncto (e luenl., O 00 t,,' 004'
. eS)JlIl as que nunca conseguiram emar, implgslIs,

ga ,Italia,que naque.lla lOcalidade se deu Ulll facto I ,.' , e () MIllj), ?
•

"

.

:
� d.Rrthl'os, eczemas, eserophnlas, e�c., otc- • !

l'll'rrivel, que camou a maiQi' consternação en ( O �hroUlo, o DIckel, ? estr�nc](), o llthw; E' llP:ce"aario ter hem ]ln'sente que a�' doeuçfls da

tI e o povo, A joven Pierina Peretti, de (lezeRe-l'
o chloro, e o J-](1(Ir .Ç011stltl.1.em ,um ('el1tez.i.Tlto jPelle ""O se CI�l'>'lU com l'OIUedlOS "pplwn.<los sohre

.f',

. t 1 0.' 1
• ]I:utt, .d..,,,uie Visto 'lHe a, ,,"'USll de••"" cl()l:ll�as é

0Ite annos, pa_sse,avn nos arret!ores da _povoaç1\o,. pOI ceu. o CIH a um.. .s e e1U�j.ntos (lue .rep1·e- ,snn�lle lO''':qlH' t,aut,,' l'l'()!lIlZ Illoh,�tias 1'1(1 rosto"

quando se vw Illt'spenl-tlllJlIente .no <!IlNO de Uill-ll. : selntam .!lal:üella_,;; Jj)(\uol;'-lS .IM"l entraram 110 nas mãus, logm'cs vis;., COmo 1)1Il I,ll1Kl'lu<:J' I'n.rto

COTl6denci�s entre am'igàs:
•

!-Como, minha lJneridll, (lizes qne MartlJ!l.'
não tinge as cabellos '1

,.

-Não, absolutamente, .. Eu estava, em sua

companhin, quando ella @s cOlll11FOU ...

Quereis faze?' economia e gosm' saudeY Com.

p�Jai -só no' 'Alfj'cdidlO, E' qilem vende ma.is b(t.

�'ato e geflci'oS ele 1". q�ralülarle.

!rende 'se em todas as pltanll(tc:ias I!._ clj'ogal'ias
d'csta' Cida.de.

- V I D R o. II S 8 O 0-

i\ge.:Jtes 'gel'aos e unicos introduetol'es:

SILVA. GO]fES &7 COJJoIP.

RiJA S, PEDRO, 24-RIO DE JANEIRO

Moda,s
Modas ,para meninas.

,
'

Lofclrs,

Contra
.. não

factos
se argumenta

A.tli.rmo .•01> 'palav'f'ct de honra, qUi' so.trrcn
do ha cer'CC! de dez amno .• , de f(ll;lIliuavel cnfCl'
midallc syphilitica, já desengauado ,<1", cnrar-1U�

jà tendo despendido todas as milllll\8 tlCOIHllnia.;
curei-me radicalmente, COlll 8 fi'asco;, l,pe,�as, fIo

n�iraculosso ElixÍ1' de NOfJttei'ra, Salsa Oal'ol>" ,e
Gnayaco, do pharma,centico Joito da Silva Sil-
'vt:'il'a.

'

, Da verdnde do que tenho d.c eXPQI', appel
lo paI'a o testel'1unl1'O de meus amigos ,lr8. (Hy
�erio Ve11oso, especialista em mole'8t.in� syphili
tioas e João Doria. clinico de repntaçãh miha
da,

Bahia, 16 de Janeiro de 1910,

José Oaetano da SUO""

(llesi<lente á !lua Dl'. Ped.ro Alltrau, u. 1),

Vende-se nas boas pharmacias
e drogarias desta ci dadtl. e

nas de Florianopolis e

Rio de Jan,eil'ü,
rasa Matriz, Pelotas-RIo Grande do

�ul -Cai>;:a -Postal 66- Deposito
Geral e Caixa F.i1ial, Rua
Conselheiro Saniv'i 14:

e I6-C. Postal148
R 1 O D E J A N E I RO
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NOVIDADES-Domingo. 8 de Outubro de 1911"
rweeskJI'� -M!' n:mF-� 4CVU s 9b'Yd* cm

Casa par� alugar.
v, d

"

uma maehina Aluga-sé uma casa � rua Hereillo

A alimentação .do pobre I', : el).·' ,�õ-se para numerar I Luz, eonstruida de pedra e tijolos,

comi. " Tr*ta·�e fli'"oota'Jj\edae<;âo. ..' ,'I!Ommodos coúfõrtaveis e bem arejados.
Na na Allem�t�1ta mel.()�d()� �nde ,?'lão ,'8e ,.;'�. ,I :'

"

.. "

"

.... ,' Par� tra��r com Q proprietarlo �aid
'memf.e oar�e eeeao '�os . P_�ÔII ell •. ;clwmmm-Zhe· V, d" . '. 10 'Siti'O que .fQ,i do finado -Iosé IMansur .1ose ou com a exma. viuva,

Fl'el,�)flnk.' .

FÀn, '13e�lm .�� '1J,!�tl'?; �wm. ,t()�as, .

en ..�;� iLepp'oldino ds, Souza, Situado 1;0 Margarída -Thadei, nesta, cidade. .(2)
-as é1,dt.lrfWS os 'P0ss�(,'(Jm. I.JO 08 tndtgellies PO('(YiIn, logar Limeira, contendo: 11'0 -braças d,e frentes .... ,

'(Jhi .en'ti:m· palia f<ll-za ·�s -Si!tCf8. 'com;puw;; «( (''lm, 900 'braças de fundes, parte com matta vir'.
jJour:ra e os inspeitoree âe hyyie:ne fiscalisam,: .ge;m, {O. br.&Q8S·de fr�nte,' com 4QO dé fundos enil Boa Compra�'...s eeoeramente, afim de -que "nenhüm1 'Í1�divf-: .pllSt0 'e 'CapoeiTã'O.·· . .

.
.',

<7.w ahastaâo se m.wtUl'e ·co,in os clientes. llIer7i,· Pana tl'ata\r� com Guilherme Krieger-em Brus- 'PÔ�' motl\1o' de mudança,
-

vendo, em
.

das riqoroso« -castigam eeeos .Úl!lCIPcncias· e as' :q�e, ou ,.com Geraldo. Per,eira . GonçalVes,., nesta condícões excepcionalmente vatanjosas, os
l

. , A -.:m C,doade., ". ...• . .•. ('8 2), :. .

t b U I.

e'/08 p1m'e'1'll_ os que as (Jmnmtlttem. ,.tL raeao a es- .

segum e8' ens: m. guare a-roupa novo e

'tas. r.esü:{cções é qu.e tuoo guarilo se
.. 'a:fferece bem feito, um guarda-comida, varias me-

. n'estés �ne1·cqcWs.if 'mau. Ajxnms ,á;1é( .'ir/ll1l*l��n,
.'

> lO' tfnaes "pa'l�'a em'"·b·t1u ..l.b
..

o.....
sae d!} diversos tamanhos, varias camas

pedaços ele boi, de veado, de <Ja1'Jlei'l'o:<e 'elep01'�. ti l' r l'
.

-
.

.

Ih
.'

d' 1
'CO, gu.e ,sã-o ·stt-spe'Ílf.os .-e 'q'I(,e ';tã,q pódem .sc1·'()on:':.

e cad.elr,atl,· um espe o, u?l Jogo � bo a-

'SlI?fI.i(l.os 81?�!' tpe,"i{Jo. .As ':'()a�n�8 cColn/i;am�nadá8 ,..r".' ,:. .

'.- '1. : prura cuianças, dous apparelhós par;a fa-i

não si](} eap�'éhend'id-as' PU-1>G �1\em -eZestnliidasj: N'esta typographía -ha á I zer nrsnteiga, varios livros em .Jingí.l!� �)-:
m(fs depoisile .stJ »crifica»: -que oe ç;eI'!I'I1'1!nS'lIlO1"

'

. Jemã, entre os quaes· as obras de Fritz

�ncl(JS p�tl'/;ula:Jn n'ella.s; pe,'j:m4tterm (jtle Cifi e�'L'iem venda-grande quantidade de Reuter .� muitos outros' objecjos, P9i'
-ao l/(l,borat<Jll'iodJe'e8te'l'ilisaçü.fJ 8oient:fiea,.se./�tjho�•. "" .. '. ". ":;.' nreço comm�dol
depois al/oCt01'isad-a ·a 'lNIa venda aos.pobres.. J0rnaes para embrulho. "

Para tratar, com
A ,.Fr�nnl.l1k é 'UoIn mcroado j1'C.nco .. 'O poin:e

"1'/le .-0 fyiquêi1l.t_a. 'sG,be '{/'U6. -e�pecie .el{cclifhte a;hi
c01111}_P'a, �m1'S l(I,if,fJ'uire-a pO!/, 1)a11Sa ,do seu baixo
pl'eço .e a '([lllo'l'i,(lade n-lio se iiml'01'ta <com'· isso'.

:Nos 'OUÚ'OS 'l)(l'iz-€s, t-odo o -anvm.a.-l ab(�t-ido, que
<é Vi)fljdiido ,'ti, 1·el:a.l1tO, -é subf/'lwHido á iI1.specçiio;
·se est:ri .-contwminíl,do, é lrOgo ·{J'PP,·ehencUdo e en·

".'

tenl(�do (J.� j'egadto ,com pet1'oleiq_ Na Atlemánha
�.i'io 8'I'cc.ede ass·im. Ha ú·es tJatlwgodas de em'-
')

' ..

1W� a oal··ne glle '() pu.blico· t'1Il geral COIl'!PI·a., a

�'ct1'ne <Ie menos 'val<n', 'isto' i, aq�'eUa mijas con·

{Uçôes o'b1"igcum' a, wna'· 'reducç(io,. (Zo' p?'eço pl"imi
ti?io e a. ca'rne condicwn.alm.ente tltiUsavel, que
.só póde 861' t.eru'lüla, depo'is de esiIY}'·iz:jsada.. .A s

Preibanks apeneis' veiulem estel 'lIlt'Í'lna c.Ctthego-

�:::,:,.-.. -,-�- .

j.

. Companhia ·Norddeutscher
. '.Lloy,d BrenJ�ri ,

f'·-
.......

.'

�loyd
.

�fazileifo
�c-c�e/��a.
Sahídas as Quintas-feiras

Cinfia � io da" 'Prala;

.Iupiter
r
Esperado' do norte no dia 8, segue pa

Augusto Bartmann:' I'a Florianopolis, Hio Gl'àlide; e Montevi-.
(2) déo.

.----:--.....
--...

'-.'-:-1-..��---.-:.-·.;.;,.,,;....--·..;....;;.;;....- ....:..;.......---- •...;.� f

$:'
.1

Gran'do' B BltraordlnaflH -venda . dB proDa�and[·
"

j'

l'
'

.
I

�

Linha Igl1ape�.Gagulla

Lagun�
,.,

.

.

.1 I'

"

Anciedade nO' estorrí'ago
.' Accumulação de gazes

Conl1�cendo qnaes' os 'tel'ri:':eis pa,decime';tos que
·S(� Q).'iginalu das nÍíís digestões; ga.zés'. Jlatulencins e

pI'i,,;:o de ventre, venho eertific!!.l', pltra que todos
slvil,Hm e aproveitem, qne me clivei dê enxa.queea,s'
pl'oV'enjentcs, de más digesões, pri,ão de, ventre e

gr�llde aeeumnlH,ção fIe g'izes, usando .unicamente
lt· Pih.Zas Antid1f!i}Jep!icas do Dl', OseUt' HCinz�lm.a;',n.

Não tendo a principio (lado iruportancia á minha

lloençat, pnssando mesmo d.t.é qUlIotl'O . rlias i sem ev�,
ClU11', nbusalldo da nntipyrÍll!!. para'!!.". dores, de c!t·
1)('ç:1, cheguei a 11m estado- que nã,o mais foi 'possi' .

vel tra,balhar,. taea H,S enxaqueca. e Ílldigéstões que ," O PAQUETE
.se !1J0 repetiam quaai dial'imnentc. ',.

' Quem .p�.�ci.s,at, c?tp'p,rar .éhapéos" de cabeça ou calçado, procure. primeira- '
.,

Perfcitanieute elll'a.do, em pouco tempo, com a,s ;men�� es,ífl Ca&H; sobre,. preços, 80rtimel!_-td e' bóm 2:06tt' 'e indiscuti- '
., ..

C
;

L l'd'ex'eelhmtes Pilulas Ant.tdyspepticas, do Dr:..· Oscal' ... .
. � ., ,..

.

, .

Hei",zelm'an,,: e .como prova de satisfação por ver-me

.

, ,:V,elril.énte, quem tem a primazia.
.

.

-

. ' ..
,. I

. "f'e ecumdó,.íaçoesteag1'lLdeCim��;��da·Mà.tta .. '

:,,'

':l"" i J' 'l
.. ;"l{'!�' i·":.(·1�·'Lt·.en.ç'ão·;·',' ', ..

' ,,:".)
),,'

:11:··,',r.·I, ','," ",'T: '-: :�·w,'�" :':, !."

Negociante em Clt.cadura. "-' , • .

(Firma reconhecida.) '''',,' .
.

'. ,
'

" E" esperadol .em ,S. Francisco, no dia
. Rio de JltIlCiro. .

... ..Esta.caelR toi q_Uell1. prim�iro,estabelecl3u ·n.esta praça a Assom.brosa Iiquiqa- 27 de outubro, seQ'uindo depois de indis-

C-
'.

1
As pessoas q1�e SOffl'crn ri I d b

"

ouvam Or"de 'p;i$lto de. ventl'e, indi çao, OU \1en",a (e merca otlas por ,pr.eços � ã!'atll:ll:nmos.e I' " pensavel demora pala os portQs da Eu-
.

.

. tJ
.

UA digestões, lIa1pUações', do·
.

AI�rn das gràndes·. vanta:gens ,que 9fferf::ée; 'nas pl'e('f'i', ainda"'o treguez·"" 'repa. ô'

·.res.no COTaç.Clo,1nollcza, "

. _,

"fi
r. , .. �-.

d·h·
f' I,

P d 1 H �

.desd,�,irno"fctsti'o, tl'üilesa, c/pres de cabeça,' n�vsalyi..... !' .'. g.u,e, �er, suas compra:5 a .z:(1. e�ro, tem 'd'ireitn' fi rourons' ,. 'I. "I) assagem e 3'a.c a�se para am�)urgo,.
as enxar;ucca,s, �óli�as, hB1nor,";wides, doençaS'[/l'aVCS dn Ca�,r:a R�gis,t�··a.do1:a, com 5 o/� de 'abatimento, �QJ)l'e a import�neia da compra. Bremen. Ant1rerpia, Atnsterdam, Rotter-
do estomago, fi·gado, ",ns, intestino.. , cscl'ofulas e 'co- .dam, Libau, �iga etá. etc.,custa 157$500,
re." pallidas;. pessoas fl'acas, 71,el·vo.<as, sem v01itade O f

-

,'t 50<tOOO;
. ' ." .

pro}Jlia; irregu,7:al'idçtde na menstruação, corrimento, r�guez que apresen ·ar
. w

.
. enl coupOUS, re- inclusive imposto.

'
.

flores branÍJas, fct,�tio e t"ntas o'!ttras' molestias'-Co1f,- ,-
-

"'b
,.

'2<t500
.

,

nbsQrlTa�'a-O utl"l
As verdadeirás ;' -

..
' ,'. ,cê erá" ,·tHJ· ,'.. (e.'ro m�rGadôrias," ...

'

. Agentes em S. Françi�co

lt u, '. l "�!t����{n�r�:!� .' , ')
. ". .' .

< fA�_' lO_I;� �' ,.Hr_·O· 1p\'P� 'GJK',_. ]Eil'. P,",
t8m os vidros e111br1tlhados cm Rotulos Encal'na(los;' :

f' a: «-ni",a:. fa.:i-<l- <f"e. ,�-ei�J.'e! � ,{�o",
,I, "

.. .' :J:-,,, \l;J lllv! ,e, \J. a.
sobn os Rotulos va� 1m.pressa "marClt régistrada j.' � (. �.

_ � 1 t
'

eomposta de Tres Cobrn.s' Entrela9adas formando e T,.· ��",-eyi:i- ex:.�"'a.e."'�"'V?n-e?V\i,.e.· '\),,,,�a o..:i- c.

��rn.Q'J·I.ogramm·q.,-O. H.
'

'

'.: . ,

,r'

'l'odas a.s Pílulas .Antidyspepticas , do,. dr. Oscar

·,Jfeinzeliuann, qUi,' niiQ aprcsentm'em estes sig,naes,
deve?", SM' recusadas conto' falsificadcts.

.

Ven�e-8e em todas as ,Drog'arias e' PhaJ.·!uacias

.. AGEKT_ESR��RdA;�:��_:,&__C'_ GARANTIA' nA ,A,' 'A:ZO
EDITAES

. ..., .. , .. ,
.(

. Rua Dr. Hercllio Luz; eSQuiná �a Rua 15 de Novembro.,.-It�ahy
\Apa�ímen.tos de.1Q� 20' �':30"oj�,"Sobre os preços m�rct;tdos �ni t9-.
'I I .. . , j I

" das 'aS' . mercadorias existentes!,
.

, 'i ,'l' '"

r. �� l':i... ,f �",� :�,'''' ');'i. '�" ..�\ ;.1 !

.�td:«t��.• f"� m��c- ��� do-,.�o:'[ (
.

. � . ,..!. � 'l' ",. "I t

_.Completo .sortinlelltoi de 'fa?;endas, arm�rÍlll}o; .moCias;
,. perfuma;r��S,'l10viçl�des; confecções, miud(jzélJs, etc. etc� ,

,
• . ",' '.' j -1.1

c'

Esperàdo do norte, ,no dia. -- segue
para Florian'opoHs e'''LagÜil'a. .. ,

.. \.' -

',"; j ",1" .. ,).
i .. : "�'( 1 !' ',_'

, ! AEi recla'uaçÕes por 'faltas e avari8�
lde\'grão il�r I:1p,resent.actás .na .ãge��fa do

po�'to de destino da m�r,cadóri�� que. 4e I

pOIS ãe processai-as, rernettera ,€m se"'
guida pa,ra o Rio de Janeiro, afim de

,6l?rem jUlg_adas.
.

'.'

. Par� mais informações com o i
! �

'. i.
\ .

'Ageute.-',..Eug;enio-Mül)er

.,1'

,f

.
!

C I

. '.,
1\ Pára mais' mforIíla'çôes n'esta Cidade

com
. "'" ,

.,

M.
BriIoo ,ll'laI'tnll�g.

.(2)-· l'

��������������������'TS�g�PW��Óf�0����
."

. Nas offioinas. dQ' «Novidádes>�
?-prompta.;.se todo e qualquer tra ..

b�lho ccncer�êri.te· á·�rte . typ0-
graphica, "có'm,' preste.;i�hf:. �iti9-e<�,
p�rfeição:.·\e preços' c,0rPl?<?dos<': :

------------�-�-------------------

'I' .

"li. /{ i :.; � {J'

Sociedade 'de Seguros.. ·mutuos sobr.e <:t' vida""
.,'

Tendo de exer.�er n'este Estado '1S.- fun('cõe�
de pl'::fe· 'sor ambulante de lacticiniol>, para o qual
fui llonleadci pelo ex. n. ministro da agricllltu-ra,
aviso a,os senhol'es ihteressarl;;s Que desejarem or

gani�ar gI'ul!@s ,de alt,l1nnos !las, !1��terias compre·
.hEmdiclas nas minbas attri'buições o a todos aquel-

.

ies que 'quizerem obter informações sobre
.

assúm�

ptos I'efe:oentes' á industria de larti(·inios'que. des

de esta data, estou· aO 'inteirti dispô!' dos: mesmos,'
oe .o1ju-a t�rd Iilllúma 'sati'sfaC:<,ão para: áttendel-os,
rnecli&l);te pedid-c eseripto;' na qual' indicarão o

numero de a!\lllmfiOS, .,0 local e i,I especialliJade.so.
'bre a qual ,des�iaooJ1l1 sor illstruidos, e que .. res

poriderei imllledlataIDente fi t-oclas as oonsuHas que
me forepi felta�.. .1'

.

Enfilf!] :TharJ�ten. ,pr.o�s.SOt a'[libn{apt� ,

�a Lamo Muller, Uajab'\'.

Fundos de garantia mais, de 14.000 contqs
• .' . " '1' ." ti, ", 1-

;'!Emi'bte apolices com 80f'teÍos em d,inheiro
;
'.

e parti'clpação" nos .1u,cros :.,
�

TElbel.las· varltajo8,3s
Par� informa.ções com·· ó a'ge'nte e, ..ban'ê(ueiro

.

Eduardo'" Q·rri
"

FLORIANOPOLIS '
.

" ,

"

.' '(8),
_ .� _'_'1_

�

)',"1", !M'fitA &iIIJUlMW=!_--r.....ZS7?FT_.� It,,'f1'''�iftJI__ ,._ 2S2"U,'P6_ .. __ _I?!� __ .���................··'M'
__ �1=m""!!!*)1IJL....,_ '7Tº'W't'M±nm: ...

.

"A""ta'�""a;:«'"�'
..

�-
i

··�'·l:.gn·II� I'�l�''fi'Z"'a"za:�z:��� �;a��I�Ollp�!'O��i�:n��;��:i�i�l�à?��é�bg�'�óA�t:l�ien��� '���l��g�ii�l�oh�e�t�!Odeat����tr�u��fit�e!:
,

.
, '; •

.'

.• '.;,..' '.. po de,oeUai' .tQClbS os �ym'piomas des:;a �?lestil\.. ficando' perfeitamente l'est.ab�lef?id{).'
.

.

,

.

.

.

.

.

. ..... Alerp ..des�� fa�to ptist5oal', p0SSUO em, mjnha)'..mili.á diffE1ren tes casos não só ele infiueza COLLO de ou-

. .

,.
_.

. ; ..,. '. ,. tras .moJe�thls,: [,f-stria�os. to i'I:Ws" ·bron�lli4t's,. e (lI que os, d.oentes svb a benefica· influ·encia dü PeHol'f�1 de
. .

·An,g.]lCo Pe].o.tem;e lIapHhHnente, ticara.m �i.nados. ,.Ir'-elotftE!, 1 de. Maio de 19ü7.- Urbano MOl'tzns OW"c�a..

. ,P€dir ,sempre ·0 v�irda-d-eiro ?ei·tDl?al. de. Angioo P,elütense quê:"'se á�ha á vendá: em' to'a}is .

as pharm�cías e casas de ne-

gDcio .na Camprunha. Dppos.ito eeutral-Drogo.ria' Eduardo Siqueira, Pelotas.
.

.
'

.,
..:. ., o'.

•

, ,', '_,

E!.1l }'lol'ianopoUs e,!TI (;HSH ,d{)§ �.,rs ... Hodoll}hu ,J). da ,Luz, HauHno. Horn a· Oliveh'a �, outI·os
(4�4)','1

,"
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Aspectos da cidade de Blumenau ,durante a enchenteA inundação de outu bro de 1911

Rua 16 de novembro. Vêm-se as casns de rostdenotn da Vlnva Brandes e Fbal'lU:u�ia Bran
(ios, JlI)l' metade Imurerans.

o vnpor ..Blnmenaa« ab-neiulo :í ponte (11) Harcia. Vê se os ('niflcio.� do OOll�elho Muuicipll.l,da c.ulct.r pllblie:tj" üa casa commerc iul do 81'. Schru-Ier , nvnssalhulos pelas aguns,

X·f

Hsta parcial (la cidade, durante a enchente, lIa vai-las casas íntetrnmcnte 'submersas e outras
COIII a.gua peio telhado.

"

I
, '

II
x
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